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TRÊS BARRIS NUM CAMPO DE LAMA:  
DADOS PRELIMINARES PARA O ESTUDO  
DA VITIVINICULTURA NA CIDADE DE 
AVEIRO NO PERÍODO MODERNO
Diana Cunha1, Susana Temudo2, Pedro Pereira3

RESUMO

A descoberta de vestígios arqueológicos associados a uma produção vitivinícola do período Moderno, no âm-
bito de uma intervenção de salvaguarda, realizada na cidade de Aveiro, permite-nos inscrevê-la na história da 
viticultura. Estudos em que o discurso arqueológico assume-se insuficiente, sobretudo a partir do período me-
dieval e que com a intervenção realizada em 2021, numa parcela urbana da rua do Gravito, possibilita a exposi-
ção de realidades ancestrais associadas ao cultivo da vinha, as quais, neste caso em particular, sobrevêm desde 
o período medieval. Um espaço atualmente urbano que em tempos correspondeu às terras de lavradio referidas 
no foral manuelino (1514) como zona de produção de vinho. Uma paisagem marcada pelo parcelário rural dis-
posto ao longo do principal eixo viário de saída para Norte.
Palavras-chave: Aveiro; Vitivinicultura; História; Período moderno; Medieval.

ABSTRACT

The discovery of archaeological remains associated with wine production from the Modern period, during a 
preventive archaeological intervention carried out in the city of Aveiro, allows us to provide further insight on 
the history of viti-viniculture for the area and period. From the medieval period forward there is little informa-
tion on this theme from archaeological sources. The intervention carried out in 2021, on an urban plot in Gravito 
Street, allows for the description of ancestral realities associated with the vine cultivation. In this particular 
case, the practice has existed since medieval times. A currently urban lot, once corresponded to the lands of 
tillage, referred to as the fields of vine production on Manuel I Foral (1514). A landscape marked by rural parcels, 
arranged along the main road on the way-out to the north.
Keywords: Aveiro; Viti-viniculture; History; Modern period; Medieval.
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4. O projeto teve como objetivo a construção de um prédio novo, potenciado pela junção das duas parcelas, o que acarretou a demo-
lição da habitação unifamiliar existente no n.º 73 e a desconstrução parcial do edifício da parcela n.º 75 (conservando-se somente 
a fachada orientada para a rua do Gravito). Um edifício de três pisos, construído no séc. XIX e que assentou parcialmente sobre as 
estruturas do séc. XVII-XVIII.

1. ENQUADRAMENTO

Os dados apresentados provêm de um contexto ar-
queológico decorrente de uma intervenção de sal-
vaguarda patrimonial no âmbito da remodelação 
dos edifícios n.º 71-73 e 754 da rua do Gravito, em 

Aveiro, realizada pela Zephyros, Arqueologia Lda 
entre junho e dezembro de 2021. As medidas de mi-
nimização justificaram-se  pela localização dos edi-
fícios na zona de proteção do  Convento do Carmo 
e seu recheio (Imóvel de Interesse Público, Dec.-
-Lei n.º 45  469, DG, Iª série, n.º 303 de 27.12.1963; 
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ZEP, portaria n.º 481/2014, DR, 2ª série, n.º 118 de 
23.06.2014) e por integrar o zoneamento do Centro 
Histórico de Aveiro, classificado como área de sensi-
bilidade arqueológica (art.º 24º do PDM).
Os trabalhos incidiram sobre uma área de cerca de 
330 m2 (Figura 1), inicialmente na figura de sonda-
gens arqueológicas prévias de diagnóstico, cujos 
resultados levaram à decisão da escavação integral 
da área afetada pelo projeto, até à cota do solo geoló-
gico (entre 1,20 m a 2 m de profundidade a partir da 
cota atual de circulação). 
O processo de escavação em área, ainda que prévio 
ao início dos trabalhos de construção civil, foi fa-
seado. As características e condicionantes do terre-
no, conjugadas com as especificações do projeto, as 
quais incluíram a demolição de algumas das cons-
truções existentes no espaço (garagem, edificado da 
parcela n.º 71-73 e anexos), impuseram a escavação 
por partes, impedindo a visualização integral da área 
escavada e impossibilitando a sua leitura contínua, 
permitindo apenas uma visão truncada em determi-
nados momentos, mas, de conjunto final.
Durante o processo de escavação foram identifica-
das diversas estruturas e depósitos representativos 
de diferentes temporalidades históricas, nomeada-
mente contextos associados ao cultivo da vinha, nos 
quais se recolheram amostras de sedimentos em di-
versos pontos e para futuras análises analíticas. To-
das as evidências arqueológicas foram alvo de afe-
tação total por parte do projeto de construção, com 
exceção de uma, de cronologia Moderna, escavada 
no solo geológico e identificada no limite SE da par-
cela n. º71-73 e de conexão direta à rua do Gravito.
Este artigo apresenta uma primeira análise à infor-
mação obtida, cujas cronologias resultam da ca-
racterização dos contextos e espólio arqueológico 
associado, pelo que serão sempre suscetíveis de rein-
terpretação após estudos mais aprofundados.

2. O SÍTIO NA HISTÓRIA DA VINHA 
E DO VINHO DE AVEIRO

A rua do Gravito localiza-se na zona da Beira Mar. 
Um vasto território que abrangia o núcleo urbano da 
Vila Nova, a área das marinhas, as praias e as gran-
des quintas de vinhas e searas (Curado, 2019: 58) (Fi-
gura 2). Uma área fora do antigo perímetro do burgo 
medieval, disposto a norte do canal central que di-
vide a cidade e descrito na documentação quinhen-

tista, como sendo o lugar dos “campos, o modo de 
vida tradicional e rural”, somente separado da vila 
com a construção da muralha no século XV (Silva, 
1997: 25). Um espaço certamente correspondente 
às terras arroteadas no tempo de D. Dinis e que im-
pulsionaram o povoamento para fora do burgo, num 
evidente aproveitamento e ocupação dos solos, jus-
tificado pela crescente afirmação da povoação e da 
necessidade implícita de conquista de novas terras 
de cultivo (Arroteia, 2015: 23). Terras ligeiramente 
sobrelevadas e afastadas das águas salgadas da ria, 
ainda que diretamente atingidas pelos ventos marí-
timos, tão característicos desta cidade costeira e que 
se posicionaram no arrabalde constante a nascente 
da igreja de Vera Cruz, no seguimento do caminho 
que seguia para o lugar de Sá, terra de agricultores. 
Um eixo viário cuja edificação ter-se-á consolidado 
ao longo da época Moderna (Figura 3), posto que até 
então seria uma paisagem marcada pelos terrenos 
agrícolas, intercalados por algumas construções mo-
destas, a julgar pelas referências a casais de lavradio, 
as designadas granjas, constantes na documentação 
quinhentista e por isso, denominada como «terra de 
lavradores e proprietários» (Curado, 2019: 46). Uma 
paisagem cujas últimas casas da vila correspondiam 
às dependências do Convento do Carmo, constando 
entre elas tabernas onde a venda de vinho era abun-
dante (Curado, 2019: 47).
A instalação de casas religiosas a partir do século 
XVII, como é o caso do Convento do Carmo (1620) 
e do Convento de Madre de Deus ou de Sá (1644), 
hoje perfeitamente inseridas na malha urbana cita-
dina, consequência do crescimento da urbe durante 
o século XIX e que impulsionou a densificação das 
parcelas na rua, pois não esqueçamos que estas con-
gregações de ordem mendicante foram, a partir do 
Concílio de Trento (1543-1565), maioritariamente de 
implantação periurbana. Lugares ligeiramente afas-
tados dos centros urbanos e que no caso aqui em dis-
cussão, correspondem aos antigos campos dispostos 
ao longo do caminho que seguia para em direção à 
vila de Esgueira. Uma das vias mais antigas, que não 
só definiu a ligação entre as duas povoações, como 
foi estruturante na organização da malha urbana 
que hoje se compõe pelas ruas do Gravito, do Carmo 
e de Sá, ainda que Sá, no passado, correspondesse a 
um pequeno lugarejo suburbano, pertencente a Ílha-
vo, mas local onde se encontrava a importante Con-
fraria de Pescadores e Mareantes de Santa Maria de 
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Sá, fundada no século XIII5 e à qual está associada 
a Capela da Nossa Senhora da Alegria, igualmente 
no alinhamento da atual rua de Sá, no seguimento 
da rua do Gravito. Este foi um eixo onde se fixaram, 
ao longo dos séculos XVI e XVII, casas imponentes, 
com destaque para as constituídas pelos vãos e por-
tais trabalhados em cantaria de pedra calcária e es-
cadarias encimadas por coruchéus sustentados por 
colunas de ordem dórica. 
A partir do século XV são conhecidas diversas refe-
rências a esta zona como espaço de cultivo (Mada-
hil, 1959; Gomes, 1875, 1899; Quadros, 1911-1916), 
sendo inclusive mencionado a cultura de cereais e 
vinha, ocupando os vinhedos uma área considerável 
(Silva, 1997:88). 
Pelas cartas de aforamento e testamentárias conhe-
cidas (Madahil, 1959), sabemos que os campos de 
lavradio, nomeadamente as vinhas, se encontravam 
em torno do núcleo urbano, junto dos caminhos que 
seguiam para Esgueira e Aradas, ainda que existam 
referências à sua existência dentro do burgo. Porém, 
sobre a atividade vitivinícola pouco se sabe, pois as 
informações são parcas e generalistas, favorecendo 
interpretações conjecturais. 
Das cartas de concessões do século XII do mostei-
ro de Santa Cruz de Coimbra aos arrendatários de 
Aveiro que plantassem vinha, as terras eram-lhes 
aforadas por 1/7 da sua produção (Madahil, 1959: 
39). Pelo foral de Ílhavo de 1514, sabemos que por 
cada carga de « [...] besta cavalar ou muar hu Real de 
seis ceptis o Real e por carga menor que e de asno meio 
Real; e por costal e que hum homem pode trazer as cos-
tas dous ceitis; e dy pera baixo quallquer camtidade em 
que se venderem se paguara hum çeiptill; e outro tamto 
se paguara quando se tirar pera fora porem quem das 
dictas cousas [...]» (Madahil, 1938:188), nada acres-
centando ao assunto o foral de Aveiro de 1515, refe-
rindo somente, que a 15 de agosto, deveriam os ofi-
ciais da câmara reunir com todos os que possuíam 
vinhas de modo a acertarem qual o dia do início das 
vindimas, ditando ainda «[...] quamto ao custume de 
nam Vydimarem senam em Sam Cibrão nam avemos 
por bõo por que nam Sam Smpre os temporais tam cer-
tos que a Vindima se possa Começar Sempre em tal dia.
[...]» (Madahil, 1935:90).

5. Sobre este assunto ver NEVES, Francisco “A confraria dos 
pescadores e mareantes de Aveiro (1200-1855), Aveiro, 1973.

Das informações paroquiais de Ílhavo de 1721 retira-
-se que:

«[...] os frutos da terra que os moradores recolhem 
em mayor abundancia, são, milho, trigo, vinho; 
o que se infere de recolherem os Rendeiros dos di-
zimos huns annos por outros de milho oito mil 
alqueyres, trigo dois mil e quinhentos alqueyres, 
vinho quinhentos ai mudes, que repartem com os 
Rendeyros da tersa do Cabido, e Quartas-Novas 
da Patriarchal. [...]» (Madahil, 1937:42).

A tributação ao vinho era usual e uma das fontes de 
rendimento da coroa e embora pouco se saiba sobre 
a quantidade produzida, certo é que não existem re-
ferências à sua falta como acontece em relação aos 
cereais. Seria abundante ao ponto de ser comerciali-
zável, a julgar pelos incentivos à cultura de bacelos, 
ainda que nas cortes de 1417, os moradores alegassem 
que não se mantinham a «a pam e vinho» (Silva, 1997: 
89). À produção vinícola, a partir de 1756, foi lançado 
um imposto real extra sobre cada quartilho de vinho 
atabernado, não só na vila como em toda a provedo-
ria de Aveiro. Dinheiros destinados aos trabalhos de 
desassoreamento da barra (Amorim, 1996:569) e a 
outras obras de utilidade pública, pelas quais a casa 
da câmara cobrava em forma de sisa por cada almude 
ou pipa de vinho (Madahil, 1959: 283-292).
A produção de vinho durante o século XVIII seria 
notável, havendo uma forte vigilância sobre o vinho 
e sua comercialização, sendo um dos bens mais co-
mercializáveis. De acordo com os livros de registos 
das mercadorias que circulavam pelo Consulado de 
Aveiro, o vinho surge a par com a sardinha, o limão, 
o azeite e a aguardente, ainda que uma parte da sua 
receita não era incluída nos registos por se encon-
trar isenta (sempre que seguia para portos nacio-
nais, baldeação ou quando acompanhados de guias 
de fianças) (Amorim, 1996: 588-589). Ainda assim, 
de acordo com a tabela de taxas aplicada no ano de 
1780, sabemos que tanto o vinho tinto como a aguar-
dente pagava 200 réis por cada almude6. Valor rela-

6. Embora estas medidas sejam mutáveis ao longo dos tem-
pos, um almude de vinho seria nos dias de hoje, o equiva-
lente a sensívelmente 16,8 litros. Seabra Lopes, L. (2000) 
«Medidas Portuguesas de Capacidade: duas Tradições Me-
trológicas em Confronto Durante a Idade Média», Revista 
Portuguesa de História, 34, p. 535-632.
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tivamente baixo quando comparado com o azeite, ao 
qual lhe era cobrado uma taxa de 2% por cada 800 
réis o alqueire (Amorim, 1996:589). 
Entre 1776 e 1781 o vinho ocupava lugar de desta-
que na vida comercial e encontrava-se monopoliza-
do por particulares como Vicente Pedrossem Silva, 
ilustre empresário da cidade do Porto e o qual detin-
ha ao seu encargo «[...] mandar vender exclusiva e 
privativamente os vinhos em toda esta cidade que 
forem necessários para o consumo dela no últimos 
seis meses de cada um dos ditos anos, ficando nos 
primeiros seis dos mesmos permitida toda a liber-
dade para a vendagem dos vinhos de negócio e de 
lavra como até agora havia em todo o ano[...]». Si-
tuação que se tornou recorrente, sendo os rendeiros 
do Porto os principais comerciantes, com destaque 
para Pedrossem da Silva, diretor da Companhia Ge-
ral de Vinhos do Alto Douro, e o qual encontrou em 
Aveiro um mercado favorável aos vinhos do Douro 
(Amorim, 1996:214).
O cultivo da vinha não seria muito diferente do cons-
tante nos tratados de agricultura, aplicados desde o 
período medieval, conforme sugerem as ferramen-
tas listadas numa carta de aforamento de uma gran-
ja, feito pelo Mosteiro de S.João de Tarouca, em 1293, 
ao raçoeiro da igreja de S. Miguel, Pedro Domingues, 
e no qual é dito que dispunha de mós, cubas, caldei-
ras e trados (Madahil, 1959: 91), e que permanece-
ram até à atualidade.
Inês Amorim (1996:213-214) menciona que as vinhas 
seriam em enforcado ou em latada, apresentando 
cepas baixas, geometricamente paralelas, como as 
da Bairrada, exemplo, designado em 1747, como 
modelo a seguir; havendo ainda a referência de 
que as vinhas plantadas nos solos argilosos seriam 
mais indicadas para produzir “bom vinho” (Santos, 
1963:456). No tombo de 1749 do Mosteiro de Jesus 
de Aveiro é referido que as freiras deveriam “cultivar 
bacelos”, os quais dariam rendimento passado seis a 
sete anos e que deveriam contratar moços da Bair-
rada, de Bolhe (onde tinham propriedades) «para 
escavá-las, “espaldrá-las”, podá-las e atá-las», sendo 
igualmente importante separar o vinho de venda do 
de consumo e delineada a produção:

«[...] louça aparelhada, funil, 4 ou 5 cântaros para 
transportar os tonéis; em cada tonel, sua mecha de 
conserva e 3 canadas de água-ardente, ou estando 
o tonel cheio, juntar tijela cheia de sal (...) aos dois 
primeiros toneis se junta, estando quase cheios, 

duas caldeiras de mosto, estando sem ferver, pois 
este o faz cozer (...)»  (Santos, 1963:649 e ss), ou 
poderiam seguir a técnica da Quinta da Ouca 
(Vagos), igualmente propriedade do Mosteiro.

No que concerne aos utilitários destinados à vitivi-
nicultura, pela listagem dos comerciantes que in-
tegravam a Feira de Março7, no período Moderno, 
vendiam-se aduelas, arcos bastardos, arcos de pi-
pas, madeiras de castanho (casca menor e grossa) 
e madeira de castanho ripado (Amorim, 1996: 637). 
Itens que sugerem a existência de atividades em tor-
no da viticultura.
Sobre a propriedade dos vinhedos pouco se sabe, 
mas rapidamente se conjectura que pertenceriam 
a particulares, ao cabido ou às casas monásticas. 
O mosteiro de Lorvão e de Santa Cruz de Coimbra 
surgem como proprietários, tal como o Convento de 
Santa Maria de Sá, tanto que este último, até à pouco 
tempo ainda apadrinhava o quarteirão onde hoje se 
posiciona o quartel militar edificado no século XIX, 
denominado pelo sítio das  antigas “hortas e vinhe-
dos de Sá”.

3. OS VESTÍGIOS ARQUEOLÓGICOS

A intervenção arqueológica permitiu documentar 
uma sequência estratigráfica que assegura a utiliza-
ção destas parcelas desde os séculos XIII/XIV até ao 
século XXI, permitindo compreender a sua evolução 
tanto ao nível parcelar como ao nível do enquadra-
mento geral do quarteirão em que se inserem. To-
davia, no âmbito deste texto, iremos centrar-nos no 
período Moderno. 
Em consonância com as referências documentais, 
a primeira ocupação remonta ao período medieval 
e diz respeito às cavidades de plantação (Figura 4 
e 5). Fossas escavadas no solo geológico, dispostas 
de modo regular no espaço e com uma orientação 
O-E, de formato oblongo ou retangular e com várias 
dimensões, ultrapassando os limites das parcelas e 
atestando assim a existência de uma grande exten-
são de cultivo.
Os primeiros momentos da plantação de vinha no 
território de Aveiro são-nos, infelizmente, desco-

7. A Feira de Março foi instaurada em 1434 por D. Duarte. 
Sobre este assunto ver Martins, Júlio de Sousa (1988) – A 
Feira de Março ao longo dos tempos, Câmara Municipal de 
Aveiro, Aveiro.
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nhecidos. No entanto, de acordo com os preceitos 
dos tratados de agricultura clássicos de Columela 
(De Agricola), Paládio (Tratado de Agricultura) ou 
Plínio (História Natural), que chegaram aos nossos 
dias e seguidos até há muito pouco tempo e particu-
larmente durante a Idade Média, definem a prepara-
ção do solo para a plantação de vinha de três formas: 
scrobes (abertura de fossas para vinhas isoladas, tam-
bém chamados no vernáculo popular de “covas”, so-
bretudo em territórios com solos com menor densi-
dade de terra arável, onde o solo geológico está mais 
próximo do solo de circulação), sulci (abertura de 
fossas oblongas, em trincheira, de forma a também 
ter a área pronta para realizar a técnica de “mergu-
lha”) e pastinatio (a preparação em toda a área do 
solo para a plantação) (Pereira, 2017). No caso em 
questão, é possível que a técnica de limpeza e prepa-
ração do solo em toda a área de plantação,  pastina-
tio,  tenha sido feita, embora haja poucos dados para 
suportar esta hipótese. No entanto, a utilização de 
fossas e caixões é evidente. Columela (R.R. III, 13, 
4. Op cit. Pereira, 2017) refere a necessidade de rea-
lizar as fossas até seis pés de profundidade, cerca de 
178 cm, deixando a mesma distância entre as linhas 
criadas pelo seu alinhamento. Este tipo de plantação 
continua a ser citado ao longo dos séculos (Serres, 
1600: 244-245, 252-254), ainda que com variações, 
sempre necessárias para a adaptação das técnicas 
vitivinícolas aos diversos terrenos e diferentes cas-
tas. São diversas as observações deste tipo de plan-
tação em todo o mundo mediterrânico até  quase à 
atualidade.  É exemplo o referido pelo  Visconde de 
Villamaior,  quando distingue três formas de plantar 
a vinha:

«[...] à barra, que também se denomina agu-
lha, travella ou plantador; em covatos ou covas; 
e à elfa ou em valleira. – Os dois primeiros são 
mais adequados à plantação em quadrado ou 
em quincunce, e o último à plantação em filei-
ras. [...] Consiste elle na abertura de valleiras ao 
longo das linhaça previamente traçadas para fa-
zer a plantação em fileiras. Em terreno regular 
devem estas valleiras ter a largura media de 70 
centimetros, e uma profundidade de 50 centi-
metros, ou pouco mais.» (1875: 151-154). 

O autor refere ainda que este é o tipo de plantação 
mais generalizada«[...] quer seja para deixar as ce-
pas isoladas [...] quer seja para as unir em cordões de 

latada baixa [...]» (1875: 153). A plantação em valeira 
referida pelo Visconde de Vila Maior seria, certa-
mente, realizada em contínuo nos terrenos, através 
de arado com tração animal. No entanto, nas zonas 
onde efectivamente eram plantadas as vinhas, de-
pendendo dos terrenos, era normalmente necessá-
ria a adição de estrumes e, as próprias plantas. Nes-
sas zonas seria natural que se realizasse mergulha, 
de forma a aumentar a produção.
A leitura dos textos sobre viticultura ao longo dos 
séculos permite apontar para a forte possibilidade 
das estruturas negativas, no caso em questão, se tra-
tarem de covas para implantação de videiras, sobre-
tudo se tivermos em conta outras intervenções onde 
este tipo de estruturas surgiram, de períodos ante-
riores, similares e posteriores (Monteil et al, 1999; 
Garcia et al, 2010 ou Rabasté et al, 2019) (Figura 6).
As primeiras edificações ocorreram durante a época 
Moderna (séculos XVI-XVIII). Construções que su-
gerem uma estratificação resultante dos diferentes 
usos e que se acredita serem coetâneos da explora-
ção vitícola, nomeadamente, relacionadas com uma 
hipotética área de transformação de tipo lagar. 
Primeiramente, escavado no solo geológico, um 
grande covacho de forma sub-quadrangular asso-
ciado a um buraco de poste, cuja função não se com-
preendeu. Uma unidade estratigráfica parcialmente 
escavada, por se encontrar fora da área de afetação 
e sobre a qual foi construído um compartimento de 
grandes dimensões, que se estendia para além dos 
limites da parcela e cujo limite a Norte se encontra 
balizado pelo muro [711], o qual se relaciona com 
o muro [710], que por sua vez se articula com uma 
lareira de canto – [709], edificada em tijolo e pedra 
calcária (Figura 7). Uma grande divisão pavimenta-
da – [706], na qual se visualizam alguns sulcos que 
sugerem a permanência de outros elementos, sobre 
os quais não foi possível entender a sua funciona-
lidade. Um espaço que poderá ter correspondido a 
um armazém, mas cuja articulação com a plantação 
se desconhece, por se encontrar cortado pelas cons-
truções do presente. Adossado a este espaço amplo, 
identificaram-se mais duas unidades estruturais – 
[733] e [733a], as quais formam dois compartimen-
tos de funcionalidade desconhecida (Figura 7). Na 
sua proximidade, disposto a Norte e de relação di-
reta à zona do plantio, um compartimento de planta 
retangular, com cerca de 3,60m de largura, desco-
nhecendo-se a sua extensão total por este ter sido 
cortado por edificações do século XIX/XX. Dentro 
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deste compartimento encontrou-se três estruturas 
negativas: A, B e C – [607], de formato circular, com 
70, 60 e 90 cm de diâmetro e uma altura conserva-
da de, sensivelmente, 10 a 20 cm (Figura 8 e 9). Três 
estruturas, aquando da sua intervenção, represen-
tavam negativos muito fidedignos de elementos em 
materiais perecíveis, certamente madeira, dos quais 
ainda eram visíveis alguns escassos traços, dos quais 
foram recolhidas amostras.
As estruturas A, B e C são de interpretação comple-
xa. A descoberta numa área onde está presente a 
prática da viticultura pode denunciar três possíveis 
casos: tratarem-se de dornas, elementos similares a 
tinas, em madeira, utilizados para transvasamento 
de mostos, limpezas ou outros trabalhos associados 
à produção vinícola. Podermos estar perante três 
elementos de tipo barril que, ao contrário da realida-
de vigente dos nossos dias, eram feitos com recurso 
a madeira e corda ou cordame, ao invés dos aros me-
tálicos que se começam a generalizar em território 
nacional desde o século XIX; ou, finalmente, serem 
três elementos em madeira, de fundo circular e de 
funcionalidade variável.
No caso da estrutura C, onde é notória uma unifor-
midade da superfície das pranchas utilizadas, pode-
remos estar perante uma dorna.  Um elemento fun-
cional muito comum em adegas até ao século XX e 
de uma multitude de funções. Paralelamente, a sua 
dimensão, de 90 cm de circunferência, faz com que 
esta hipótese ganhe mais força, uma vez que um 
barril com esta circunferência seria massivo e difi-
cilmente seria colocado nesta posição, apoiado di-
retamente sobre sedimentos. No caso das estruturas 
A e B, o facto de ser visível uma prancha sobressaída 
no plano horizontal do fundo das peças, pressupõe 
um reforço das estruturas dos barris, o que seria 
normal tendo em conta a morfologia que aponta-
mos anteriormente, comum, desde a Antiguidade 
até, pelo menos, ao século XIX/XX (Pereira, 2021) 
e como pode ser observado na gravura representada 
na figura 10.

4. OS TRÊS BARRIS…

Este artigo constitui uma primeira abordagem a um 
sítio que permitiu fornecer uma grande quantidade 
de informação, muita da qual ainda em análise. Ao 
mesmo tempo, a parcela onde foi realizada a inter-
venção permitiu apenas observar uma pequena par-
te do que seria, certamente, uma área de plantação 

de dimensões consideráveis. No entanto, algumas 
ilações, sobretudo sobre alguns dos dados aqui apre-
sentados ainda carecem de estudos mais aprofun-
dados, nomeadamente o espaço da plantação, pois 
espera-se que das análises aos sedimentos recolhi-
dos das fossas seja possível identificar eventuais 
grainhas, assim como obter dados cronológicos que 
nos permitam entender qual o período cronológico 
em que estas estruturas se inserem em concreto. 
Estratigraficamente sabemos que as terras que as-
sentam sob o solo geológico e que preencheram as 
cavidades de plantação, não apresentaram violações 
por parte dos contextos mais recentes, tendo-se 
igualmente recolhido delas, materiais cerâmicos, 
infelizmente amorfos, não permitindo uma classi-
ficação tipológica coerente, mas que pelas caracte-
rísticas das suas pastas, se inserem nos contextos 
cerâmicos medievais. Também foi estratigrafica-
mente notório, que esses níveis selaram as cavida-
des e ainda que se assuma a possibilidade do espaço 
de plantio ter vigorado até ao século XIX, as movi-
mentações de terras suscitadas pela prática agríco-
la, não provocou revolvimentos nesses níveis, assim 
como as alterações com a construção do edifício no 
n.º 75, o qual assentou diretamente em parte das 
construções do século XVII/XVIII, manteve o seu 
logradouro como espaço de jardim/quintal até ao sé-
culo XXI, pois o edificado do n.º 71 circunscreveu-se 
à área que se interpreta como sendo do armazém e 
não ocasionou qualquer tipo de alteração nas carac-
terísticas das camadas identificadas.
Coloca-se igualmente a hipótese desses materiais 
cerâmicos não se encontrarem no seu contexto 
primário e que provenham de terras de estrumeira 
oriundas de outros locais. O que, na verdade, refor-
ça a viabilidade de estarmos perante um vinhedo de 
época Moderna. 
A possibilidade da plantação ser, originalmente, do 
período medieval não invalida a sua continuação ao 
longo do período moderno, pois nessa área, em ter-
mos estratigráficos, identificaram‑se camadas antró-
picas de lavradio, que se estenderam por todo o ter-
reno, sem intrusões contemporâneas, denotando‑se 
inclusive uma quase ausência de espólio arqueoló-
gico, nomeadamente do universo material de época 
moderna, o qual, refira‑se, se verificou sobretudo 
nas imediações das construções assinaladas, tanto 
nas camadas antrópicas de condenação como nas 
designadas fossas detríticas.
A localização das três peças de madeira e sua proxi-
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midade com o campo da vinha, sem qualquer tipo de 
barreira física, permite aferir a possibilidade do uso 
vinícola do terreno no período moderno e tendo em 
consideração as várias referências à produção de vi-
nho ao longo do século XVII e XVIII, havendo ainda 
referências à sua existência no século XIX, acredita-
-se que o espaço foi campo de cultivo e plantação de 
vinha e que ambos os vestígios coexistiram. Parale-
lamente, tendo em conta que o espaçamento entre 
as fileiras de vinhas teria que ser sempre superior a 
1,5m, de forma a permitir os trabalhos de vitivinicul-
tura e apesar desta equidistância não se verificar em 
toda a extensão do vinhedo, se tivermos em conta 
somente uma das tipologias, as mais alongadas, esse 
espaçamento, existe. Evidência que entra em desa-
linho com as outras cavidades de menor dimensão, 
as quais, conjuntamente com outras, nos permite as-
sinalar três momentos de plantação em toda a área, 
havendo inclusive algumas sobreposições, cortes 
parciais e ligeiras divergências quanto à orientação 
e forma. Realidade certamente relacionável com as 
técnicas de plantação, sendo as mais pequenas inse-
ridas nas tipologias assinaladas por Rabasté (2019) 
e por isso, cronologicamente atribuíveis ao período 
medieval. Uma tipologia já identificada em outros 
locais da cidade, nomeadamente em parcelas po-
sicionadas na sua proximidade (Temudo; Canha, 
2021) e nos terrenos da Agra do Castro (Aradas, 
Aveiro) (Baptista et al, 2021). 
As fossas mais alongadas poderão ser coetâneas do 
período Moderno e talvez o vestígio arqueológico 
da plantação em valeira, facilitando assim o culti-
vo da vinha baixa. Uma tipologia visível a partir da 
margem esquerda do rio Vouga e que se prolongava 
até às terras da Bairrada (Ribeiro, 1987:145). Muito 
próximo de Aveiro,  nas vilas de Esgueira e Estarre-
ja, as Memórias Paroquiais da segunda metade do 
século XVIII referem a existência  de “parreirais de 
pilares”, “varas para ramadas” e “madeira para par-
reirais” (Amorim, 1996:214). Situação que se acre-
dita corresponder aos vestígios encontrados e não 
à vinha de enforcado, pois esta última teria de ser 
empregue em zonas abrigadas do vento, assim como 
teria de se ancorar em árvores, as quais teriam de se 
posicionar nas extremidades do campo. Aliás refira-
-se que no presente, nos locais onde ainda se en-
contram vinhas, é comum vermos vinha em latada, 
as quais delimitam os terrenos. Uma realidade que 
sabemos que acontecia no passado, permitindo, tal 

como hoje, o cultivo de outras espécies, nomeada-
mente dos cereais, milho, hortícolas, etc.
Contíguo ao vinhedo, a presença de um compar-
timento contendo no seu interior três negativos de 
três vasilhames cuja função apenas conseguimos su-
por, reforça a continuidade do campo vinícola até ao 
período moderno. Um espaço estratigraficamente 
condenado por depósitos antrópicos contemporâ-
neos, correlacionados com as edificações em adobe 
realizadas no século XIX/XX. Uma divisão que su-
pomos ser um dos espaços integrantes da adega e 
naturalmente, próxima do campo.
As dimensões das peças em madeira, das quais ape-
nas sobreviveram até nós os testemunhos em argi-
la, fornecem dados importantes para as dimensões 
de barris e, potencialmente, tinas, durante a Idade 
Média no território nacional, um tema que, de resto, 
continua por explorar, ainda que, no panorama eu-
ropeu, já tenha começado a ser abordado (Marlière, 
2002, op cit in Pereira, 2017).
Pouco podemos elaborar sobre o espaço onde as três 
peças de madeira estariam: para além de apenas 
uma pequena fracção deste espaço ter sobrevivido 
na área intervencionada, os barris não estariam, cer-
tamente, em posição de utilização normal, deitados, 
sendo mais provável estarmos perante peças que 
simplesmente estavam a aguardar o seu transporte 
para a área de vinificação.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intervenção arqueológica na rua do Gravito per-
mitiu documentar práticas vitivinícolas do período 
Moderno, atestadas pelos vestígios arqueológicos 
das estruturas A, B e C, as quais, pelas característi-
cas, corresponderão a tinas/dornas e/ou barris,  en-
contradas dentro de um compartimento que  poderá 
corresponder a um dos espaços da adega. Elementos 
que se correlacionam com uma extensa área de cul-
tivo onde se identificou várias fossas de plantação, 
cuja tipologia sugere a existência de vinha. Cavida-
des escavadas no solo geológico, de formato oblon-
go ou retangular, com várias dimensões e com uma 
orientação O-E. Uma organização que se coaduna 
com a plantação representada no mapa do século 
XVIII (Figura 3).
A tipologia das cavidades coloca algumas questões, 
nomeadamente o facto de nas camadas antrópicas 
que as preencheram ter-se recolhido materiais cerâ-
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micos medievais, colocando por isso a hipótese de 
estarmos perante uma plantação com origem me-
dieval, conforme mencionam as fontes documen-
tais. No entanto, atendendo às sobreposições, cortes 
parciais e ligeiras divergências quanto à orientação 
e forma, acreditamos que se estará perante vários  
momentos de plantação, correspondendo às formas 
mais alongadas ao período moderno. Uma interpre-
tação baseada nos testemunhos arqueológicos que 
se conhecem para a época medieval.
Apesar das dúvidas acerca de alguns dos contextos 
arqueológicos, acreditamos que estes novos dados 
são relevantes para os estudos sobre a vitivinicultu-
ra na época moderna e em particular, para o estu-
do deste tipo de produção na cidade de Aveiro. Um 
consumível que sabemos ter sido relevante na eco-
nomia local.
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Figura 1 – Localização da área de intervenção na cartografia da cidade. Fonte: CMA, SIG.

Figura 2 – Vila Nova, o caminho de Sá e conventos. A – Igreja de Vera Cruz, B – Convento do Carmo, C – Convento de Sá; I – Rua 
de Sá. Fonte: Barreira, 1996.
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Figura 3 – Rua do Gravito. Excerto da Planta da Vila de Aveiro (finais do séc. XVIII). Anónimo. Fonte: Fundo Fernando de 
Moraes Sarmento.

Figura 4 – Cavidades de plantação.
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Figura 5 – Ortofotografia: plano geral da 2ª fase de escavação das cavidades de plantação.
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Figura 6 – Três exemplos de fossas de plantação de videiras em França: a) Rabasté, 2019: 32; b) Monteil et al, 1999: 89; c) Garcia 
et al, 2010: 516.
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Figura 7 – Edificações da época Moderna e o 
campo de cultivo.



1266

Figura 8 – Plano, ortofotografia e corte das Estruturas A, B e C ([607]).
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Figura 10 – “Senhor Arnaldo Souza’s Adegas at Celleirós in the Alto Douro”. Fonte: Viztelly, 1880: 66.

Figura 9 – Estruturas A, B, C e pormenor do alçado da estrutura A.
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